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Í'UA  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :  Que  tendo-íe  augmen- 
tado  confideravelmente  ,  depois  de  alguns 
annos  a  efta  parte ,  as  remeífas  de  Fazen-> 
das  da  índia,  não  fó*  das  chamadas  de  Ne- 
gro, mas  de  outras  differentes  qualidades, 
e  denominações  de  Dio ,  Damão ,  Surra- 
te ,  Balagate ,  e  de  outras  partes  da  Cofta 
de  Malabar  ,  fendo  muitas  das  referidas  Fazendas  remet- 
tidas  ,  e  tranfportadas  pelo  porto  de  Goa  ,  depois  que 
pelo  Meu  Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecenios  oi- 
tenta e  três  houve  por  bem  aliviar  o  Commercio  ,  e 
Navegação  daquelle  porto  com  o  defta  Capital  ,  dos  ex- 
ceffivos  Direitos  com  que  eftava  gravado:  E  refultando  da 
grande  quantidade  das  ditas  Fazendas  remettidas  nao  fer 
igual  a  exportação  delias,  ficando  muitas  partidas  das  mef- 
mas  Fazendas  detidas  ,  aílim  na  Cafa  da  índia  ,  de  que 
ainda  fe  não  pagarão  os  devidos  Direitos,  como  nas  mãos 
de  Particulares,  que  já  os  fatisfizerão :  E  querendo  occor- 
rer  a  eftes  inconvenientes  em  beneficio  do  Commercio  -y 
de  forte  porém  ,  que  das  graças  conferidas  a  huns  dos 
Meus  Vaífallos  ,  não  refulte  prejuízo  a  outros  :  Hei  por 
bem  ordenar  ,  que  todas  as  fobreditas  Fazendas ,  affim  as 
que  aclualmente  exiftem  na  Cafa  da  Inda  ,  pagando  os 
devidos  Direitos  ,  como  as  que  fe  achão  em  poder  de 
Particulares ,  que  já  os  fatisfizerão  ,  fendo  humas  ,  e  ou- 
tras exportadas  em  quaesquer  Navios  para  Paizes  Eftran- 
geiros,  ou  em  navios  Portuguezes  para  os  portos  do  Bra- 
zil ,  e  Coíla  de  Africa  ,  não  paguem  o  Confulado  de  fa- 
li ida  ;  e  as  que  fe  exportarem  para  os  portos  do  Brazil, 
fejão  igualmente  izentas  de  todo,  e  qualquer  Direito  eíla- 
beíecido  nos  referidos  portos. 

Ordeno   outro  fim  ,    pelo  que  pertence   ás  fo- 
breditas Fazendas  chamadas  de  Negro  ,    e  da  Cofta  de 
Malabar  ,    que  da  data  deite   em   diante  vierem  do  por^ 
to  de  Goa ,  e  dos  mais  portos  da  dita  Cofta ,  ( e  declaran- 
do, 


í 


do  ,  e  ampliando  a  refpeito  delias  as  difpoíiçóes  do  pa- 
ragrafo terceiro  do  Alvará  de  oiro  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecemos  oitenta  e  três  ,  neíla  parte  fomente),  que  as  fo- 
breditas  Fazendas  chamadas  de  Negro  ,  e  as  outras  de 
differentes  qualidades  ,  e  denominações  de  Dio,  Damão, 
Surrate  ,  Balagate  ,  e  de  outras  partes  da  fobredita  Coita 
de  Malabar ,  remettidas  do  porto  de  Goa,  tendo  alli  pa- 
go os  devidos  Direitos  ;  e  fendo  as  ditas  Fazendas  trans- 
portadas em  navios  Portuguezes  ao  porto  deita  Capital, 
as  que  fe  venderem  para  dentro  do  Reino  ,  paguem  na 
Cafa  da  índia  todos  os  Direitos  por  inteiro  ;  ás  que  fe 
exportarem  em  quaesquer  navios  para  Paizes  Eftrangeiros, 
fe  lhes  abatao  dez  por  cento  dos  Direitos  grandes  ,  que 
na  dita  Cafa  da  índa  fe  achão  eftabelecidos  ,  e  paguem 
todos  os  mais  ,  como  também  o  Confulado  de  fahida  •  e 
ás  que  fe  exportarem  em  navios  Portuguezes  para  os  por- 
tos do  Brazil  ,  e  Coita  de  Africa  ,  fe  lhes  abatao  doze 
por  cento  dos  fobreditos  Direitos  grandes  ,  e  além  delles 
o  Confulado  de  fahida  ;  como  também  íèrao  izentas  de 
todos  os  Direitos  ,  que  fe  achem  eftabelecidos  nos  portos 
do  Brazil. 

Quanto  ás  Fazendas  que  vierem  dos  outros  portos 
da  Cofta  de  Malabar  ,  que  não  feja  o  porto  de  Goa,  as 
que  fe  venderem  para  dentro  do  Reino  ,  paguem  os  Di- 
reitos por  inteiro  ;  ás  que  fe  exportarem  para  Paizes  Ef- 
trangeiros ,  fe  lhes  abatao  dez  por  cento  dos  fobreditos 
Direitos  grandes  ,  pagando  os  mais  ,  -e  o  Confulado  de 
fahida  3  e  ás  que  fe  exportarem  em  navios  Portuguezes 
para^  os  portos  do  Brazil  ,  e  Cofta  de  Africa  ,  fe  lhes 
abatao  doze  por  cento  dos  ditos  Direitos  grandes  ,  pa- 
gando os  mais  ,  e  o  Confulado  de  fahida ;  nos  portos  do 
Brazil  porém  ferao  izentas  de  todos  os  Direitos  ,  que  fe 
achem  eftabelecidos  nos  mencionados  portos.  O  que  tudo 
fe  executará  por  tempo  de  dez  annos  ,  ou  em  quanto  Eu 
não  der  novas  providencias  ,  que  a  experiência  moftrar 
ferem  mais  úteis,  e  vantajofas  aos  Meus  VaíTallos. 
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Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do 
Ultramar  ;  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  feus  Dominios; 
Vice-Rei  ,  e  Capitão  General  do  Eftado  do  Brazil;  Go- 
vernadores ,  e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Eftado  ,  e  do 
da  Inda  ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores, 
Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Officiaes,  ePeíToas,  a  quem  o 
conhecimento  deite  Alvará  pertença  ,  o  cumprão,  e  guar- 
dem ,  como  nelle  fe  contém  ,  não  obftantes  quaesquer  Leis , 
Regimentos  ,  ou  Eílilos  em  contrario.  E  ao  Doutor  Jofé 
Ricaíde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confelho  ,  Deíem- 
bargador  do  Paço,  eChanceller  Mor  do  Reino,  Ordeno, 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paliar  por  ella  ,  e  re- 
giftar  nos  Livros  a  que  tocar  :  E  fe  guardará  o  Original 
deite  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
em  o  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda  ,  em  vinte  e  fete 
de  Maio  de  mil  feteçentos  oitenta  e  aove. 


Martinho  âe  Mello  e  Caftro. 


Lvard ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  por  bem ,  em  be~ 
neficio  do  Commercio  da  índia ,  Brazil ,    e  Cofta  de 
Africa  7  regular  os  Direitos ,  que  devem  pagar  nefla  Capital, 
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V#0  me/mo  Brazily  as  Fazendas  vindas  de 'Goa,  e  dos  ou- 
tros Portos  da  Cofia  de  Malabar. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Jojé  Tlieotonio  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

A  foi.  08.  do  Livro  ,  em  que  fe  lançao  femelhantes 
Alvarás  ,  fica  efte  regiftado.  Palácio  de  Lisboa  em  2  de 
Junho  de  1780. 

jfofé  Theotonio  da  Cofia  Pofier*. 

<Jofê  Ricalde  Pereira  de  C afiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  ,  e  Reino  ,  pela  qual  paíFou.  Lisboa  4  de  Junho 
de  1789. 

jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 

Regiftado  m  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  138.  Lisboa  4  de  Junho 
de  1780. 

JeronymQ  Jojé  Corrêa  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografíca,1 


